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RESUMO

A luta armada foi a partir do golpe de 1964, a principal estratégia de combate e de resistência
ao aparato repressivo que foi sendo criado pela ditadura e consolidado principalmente com o
Ato Institucional 5 de dezembro de 1968. Segundo o historiador Jacob Gorender, houve uma
”imersão geral na luta armada”por diversos grupos de esquerda, em sua maior parte dissidências
dos principais partidos de esquerda, entre eles o Partido Comunista Brasileiro, a Ação Popular e
a Organização Revolucionária Marxista ? Poĺıtica Operária, enfraquecidos como representantes
do projeto de uma revolução socialista no páıs, principalmente devido a sua posição em relação
ao golpe, considerada pelos grupos dissidentes como insuficientes para resistir ao golpe, assim
como seu projeto de uma revolução em aliança com a burguesia nacional que apoio o golpe.
Com a perseguição massiva a essas organizações, houve um desmantelamento de praticamente
todas elas no páıs, o que levou seus membros a terem o exilio forçado como espaço para re-
pensar a estratégia de luta, bem como outros pontos fundamentais, que vão desde o papel do
partido no processo revolucionário, a opção pela luta armada como única forma de resistência
e de chegada ao socialismo. Esse exilio também foi o espaço de integração e cooperação com
organizações de outros páıses, que viviam contextos semelhantes de luta contra as ditaduras e
o imperialismo norte-americano. O objetivo dessa pesquisa é entender como ocorreu essa in-
tegração entre organizações de esquerda de vários páıses, quais foram suas contribuições para
mudanças de estratégias de luta e os impactos sobre as ações desses grupos. Assim como os
antecedentes teóricos e as experiências que serviram de base para esse processo e o legado para
a integração latino-americana.
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